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“Ditadura nunca mais” 
foi a frase mais entoada 
no 1º Ato público de 
2024, mobilizado pela 
Central Única do Traba-
lhador - CUT junto com 

sindicatos e diversos mo-
vimentos sociais. Sob o 
tema “Democracia Inaba-
lável”, o Sindsprev junto 
as outras entidades...    

Leia mais - Pág. - 3

Dia do Aposentado - Pág - 4 

O Sindsprev vai co-
memorar o Dia do Apo-
sentado, será no sábado, 
dia 27 de janeiro e já es-
tamos com a progra-
mação preparada para 

receber nossos queridos 
filiados e sócios respon-
sáveis por grandes his-
tórias de luta e resistên-
cia no nosso país....

Leia mais - Pág. - 4

Ato Público - Pág - 3 
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Sem reajuste salarial para servidores plano de saúde pesa mais no bolso dos aposentados

No dia 29 de dezem-
bro, a  GEAP Saúde 
apresentou um comuni-
cado renovando o Con-
vênio com o Governo 
Federal. Sendo essa 
uma obrigação legal, 
esse novo acerto terá 
vigência a partir de fe-
vereiro deste ano, com 
uma revisão na tabela 
de preços que benefi-
cia servidores de até 58 
anos com diminuição 
dos valores dos planos, 
mas coloca os idosos 
em total desvantagem.

O Sindsprev reco-
nhece que o plano de 
saúde já realizou reajus-
tes maiores e que este 
de 8% é um dos me-
nores, comparado aos 

praticados nos últimos 
anos, contudo, diante do 
cenário para o funciona-
lismo, com salários con-
gelados por vários anos, 
o reajuste é discrepante 
à realidade. O Governo 
Temer iniciou o congela-
mento e o Governo Bol-
sonaro agravou mais 
ainda. Os reajustes que 
o Governo Lula entre-
gou em 2023 não fo-
ram suficientes para 
recompor toda a perda 
desse período e 51% de 
reajuste nos benefícios 
de 2024 não darão pa-
ridade aos servidores 
públicos federais, o go-
verno só paga 8% do 
nosso plano de saúde, 
nós pagamos 92%. 

O Governo Federal, 
que não pretende au-
mentar nosso salário 
ainda esse ano, prome-
teu apenas 4,5% em 
2025 e 4,5% em 2026 
e apesar do aumento 
nos valores dos auxí-
lios em 2024, os bene-
fícios melhorados não 
contemplam os servi-
dores aposentados. O 
desconto da Geap, que 
atende a servidores 
mais jovens, deixa nos-
sos filiados, que são 
mais de 70% idosos, 
longe de qualquer van-
tagem em relação ao 
novo acerto. 

É inadmissível para 
o Sindsprev que quem 
serviu ao País e ao povo 

com trabalho digno e 
respeito, no momento 
de seu descanso seja 
negligenciado pelo go-
verno como está sendo. 
Os aposentados já pos-
suem uma carga de des-
pesas financeiras muito 
grande e essa carga 
aumenta mais quando 
o assunto é plano de 
saúde. O nosso jurídico 
estuda a legalidade do 
desconto apenas para 
servidores de uma 
faixa etária e tomará 
as medidas que forem 
necessárias para impe-
dir o prejuízo. A CNTSS 
já está articulando uma 
conversa com a Geap 
mas também com o go-
verno, maior causador 
do problema, já que é 
ele quem limita o ser-
vidor público a possuir 
uma melhor qualidade 
de vida - tendo em vista 
o desfalque que causa 
aos nossos bolsos por 
mais de 5 anos - para 
reivindicar uma nova re-
visão na tabela de pre-
ços que contemple tam-
bém os aposentados. 
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Sindsprev participa de ato público junto à CUT em defesa da democracia
“Ditadura nunca mais” 

foi a frase mais entoada 
no 1º Ato público de 2024, 
mobilizado pela Central 
Única do Trabalhador - 
CUT junto com sindica-
tos e diversos movimen-
tos sociais. Sob o tema 
“Democracia Inabalável”, 
o Sindsprev junto as ou-
tras entidades participou 

do movimento que acon-
teceu na manhã do 8 de 
janeiro, em torno do Mo-
numento Tortura Nunca 
Mais, localizado na Rua 
da Aurora.

A ação marca um ano 
da tentativa de golpe que 
resultou na depredação 
do Palácio do Planalto, 
do STF e da Praça dos 

Três Poderes, em Brasília 
- DF, no dia 8 de janeiro 
de 2023, realizada pela 
extrema direita inconfor-
mada com a derrota do 
ex-presidente Jair Mes-
sias Bolsonaro nas ruas. 
Para marcar a data, as 
centrais sindicais de todo 
o país se mobilizaram em 
diversas cidades. 

O coordenador-geral 
do Sindsprev, Luiz Eustá-
quio, junto com dirigen-
tes e filiados esteve pre-
sente na manifestação. 
Para ele, o ato mostra a 
resistência do povo e a 
força da democracia, que 
apesar de todos os ata-
ques no Governo Bolso-
naro, resistiu e resiste. 



4 Informativo semanal -  10 a 14 de janeiro de 2024

Comemoração do dia do aposentado no CFL

O Sindsprev vai co-
memorar o Dia do Apo-
sentado, será no sábado, 
dia 27 de janeiro e já es-
tamos com a programa-
ção preparada para re-
ceber nossos queridos 
filiados e sócios respon-
sáveis por grandes histó-
rias de luta e resistência 

no nosso país. O evento, 
que acontece a partir das 
8h, no Centro de Forma-
ção e Lazer (CFL), conta 
com um sábado repleto 
de atividades e muita di-
versão, deixando o dia 
ainda mais especial.

Os aposentados te-
rão direito a aferição de 

pressão, teste de glicose, 
massoterapia, hidrogi-
nástica, café da manhã, 
almoço com cardápio es-
pecial e uma tarde dan-
çante para lá de animada. 

Como será em um dia 
de sábado, o aposentado 
poderá levar seus fami-
liares e convidados, po-
rém o brinde e a alimen-
tação cortesia será ape-
nas para aposentados 
inscritos.

Uma feirinha de arte-
sanato com produtos va-
riados também vai estar 
à disposição. 

Confira o cronograma 
do dia:

8h às 9h30 café da 
manhã para os aposen-
tados inscritos 

9h30 às 12h Aulão de 
dança e recreação

12h almoço dançante 
com Vilma Araújo

14h show com a 
Banda A Raposa e as 
Uvas

Para participar do 
evento é necessário es-
tar aposentado e reali-
zar inscrição prévia pelo 
WhatsApp (81) 2127-
8333 ou telefone 81 
3433-8311. Você tam-
bém pode se inscrever 
presencialmente na sede 
do Sindsprev ou no CFL.
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Governo Federal altera regras de direito de greve para servidores públicos federais
No dia 20 de dezem-

bro o Ministério da Gestão 
e Inovação em Serviços 
Públicos (MGI) publicou 
a Instrução Normativa 
nº 49/23, que estabe-
lece novas regras em re-
lação ao direito de greve 
para servidoras e servido-
res federais. Mesmo com 
pedido da classe sindical 
para revogação da IN de 
2021, publicada no Go-
verno Bolsonaro, o MGI 
não atendeu a reivindica-
ção mas alterou uma série 
de artigos do normativo. 

A publicação se deu 
dois dias após a oficiali-
zação da proposta do go-
verno de reajuste sala-
rial de 9% parcelado em 
duas vezes com a pri-
meira somente em 2025.  
O texto novo prevê que 

o desconto de remune-
ração por dias não traba-
lhados em decorrência de 
greve não será feito caso 
o Judiciário decida que a 
greve aconteceu por con-
duta ilícita da administra-
ção pública, contudo, ou-
tras alterações foram fei-
tas, como é o caso das 
horas não compensadas 
por motivo de greve que 
agora devem ser regis-
tradas no assentamento 
funcional do servidor ape-
nas como falta e não como 
“falta por greve”. Em ou-
tra alteração os órgãos e 
entidades integrantes do 
Sistema de Pessoal Civil 
da Administração Federal 
(SIPEC) devem ser notifi-
cados da greve com ante-
cedência de 72 horas, an-
tes eram 48. 

Confira a IN nº 49/23 
no site do Sindsprev.

A presidenta da Con-
federação Nacional dos 
Trabalhadores da Seguri-
dade Social (CNTSS), Jú-
lia Reis reclamou a falta 
de inclusão das entidades 
sindicais representan-
tes do setor público para 
uma conversa sobre a IN, 
“toda e qualquer legisla-
ção tem que passar pelo 
setor público, existem en-
tidades nacionais e sindi-
catos nos estados, mas 
nem sempre o governo 
nos convoca à participa-
ção”, afirmou. 

Além disso, Júlia de-
fendeu a regulamenta-
ção para o setor público 
tanto do direito de greve 
quanto da negociação 
coletiva afirmando que 

desde 1988, na Consti-
tuição Cidadã, foi apro-
vado o direito de organi-
zação do funcionalismo 
público, no entanto, “o 
direito de greve ficou 
para ser regulamentado 
e nunca foi.  Ao longo de 
todos esses períodos fi-
zemos greves históricas, 
longas e vitoriosas mas 
sempre utilizando a re-
gulamentação das ini-
ciativas privadas. Já pas-
sou da hora de termos a 
legislação que regula o 
setor público. Uma ou-
tra coisa é a regulamen-
tação da negociação co-
letiva, não temos como 
ter direito de greve sem 
um mecanismo eficaz 
de negociação e esse é 
o maior desafio encon-
trado pelo setor público”.


